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Suponha que uma superfície S tenha a equação z = f (x, y), onde f tenha derivadas parciais

contínuas de primeira ordem, e seja P(x0, y0, z0) ser um ponto em S. Sejam C1 e C2 as curvas

obtidas pela intersecção dos planos verticais y = y0 e x = x0 com a superfície S. Então o ponto P fica

em C1 em C2. Encontre as equações das tangentes T1 e T2 à curva C1 e C2 no ponto P.

PLANO TANGENTE E APROXIMAÇÃO LINEAR

Figura 1- Plano tangente contém as retas tangentes T1 e T2 
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Considere o seguinte exemplo:
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Será apresentada a dedução da equação do plano tangente a S em P.
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Considerando a expressão anterior na forma de produto escalar tem-se:

Vetor normal ao plano tangente
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Reta Normal

Defini-se a reta normal ao gráfico de f em P                             como sendo a reta que passa por P e 

tem a direção do vetor 𝑛.

𝑋 = 𝑃 + 𝛿𝑛

(x,y, z)= 𝑥0, 𝑦0, 𝑓 𝑥0, 𝑦0 + 𝛿
𝜕𝑓

𝜕𝑥
𝑥0, 𝑦0 ,

𝜕𝑓

𝜕𝑦
𝑥0, 𝑦0 , −1
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Figura 2- Relações entre o incremento e a 

diferencial

Figura 3- Interpretação geométrica da diferencial  e o 

incremento 
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